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P r e c i o s  d e  s u s c r i c i ó n .

En M adrid, a l m es, j peseta 50 c é n t .— En 
P rovin cias, un  trim estre, 6 p ta s.— U ltram ar y  
E stra n jero , un  sem estre, i 5 pesetas.

D I R E C T O R ,
P l-N T O S D E  StfSC RIC lÓ N ,

GUILLERMO AIJTRAN En M adrid, en la  ̂ oficinas, calle  de ia  B íb lio . 
teca. núm . b, entresuelo, iz q ., y en las p rin ci pa­
les librerías.
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líoz e ^ a -\

P E  L A  F R A G A T A  « T E T r A S »

D e p lo r a m o s  c o n  to d a  s in c e rid a d  

v e m o s  p re c is a d o s  un  d ía  y  o tro  á  

c e n s u r a r  co n  d u r e z a  a l  s e ñ o r  m i­

n is tr o  de M a r in a , y  lo  d e p lo ra m o s  

h o y  c o n  m á s  m o t iv o , p o r  c u a n to  

p u d ie r a  d e c ír s e n o s  q u e  p r a c t ic á b a ­

m o s  a q u e llo  de «á m o ro  m u e rto  

g r a n  la n z a d a ,»  q u e  m u e r to  e s tá , 

p o r  s u s  p ro p io s  d e s a c ie r to s , e l  s e ­

ñ o r  A n t e q u e r a .

M a s  p o r  m u c h o  q u e  n o s  d e te n g a  

e s a  c o n s id e r a c ió n , p e s a  m á s  en 

n u e s tr o  á n im o  la  c r e e n c ia  d e  q u e  

n o s  h a r ía m o s  c ó m p lic e s  de c ie r to s  

a b u s o s , s i  c o n o c ié n d o lo s  c o m o  lo s  

c o n o c e m o s , n o  lo s  d e n u n c iá r a m o s  

a n te  e l p a ís , c u y o s  in te re s e s  h a n  

s u fr id o  g r a v e  q u e b r a n to  s ie m p r e  

q u e  e l  a c tu a l m in is tr o  d e  M a r in a  

h a  d e se m p e ñ a d o  e s a  c a r t e r a .

R e c ie n te  e s tá  y  e n  l a  m e m o ria  

d e  to d o s  lo  o c u r r id o  c o n  la  c o m p ra  

d e l p r im e r  a c o r a z a d o  d e  c o m b a te  

y  c o n  la  v e n ta  d e l v a p o r  C olón ;  

p e r o  se  ig n o r a  g e s e r a lm e n t e  q u e  

e s to s  h e c h o s  so n  p e r fe c ta m e n te  l e ­

g a le s ,  d ig n o s  d e  a p la u s o  y  b e n e ­

f ic io s o s  p a r a  e l  p a ís , a l  la d o  de 

o tro s  c o m o  e l q u e  m o t iv a  e s t a s  

lín e a s , q u e  h a  q u e d a d o , n o  s a b e ­

m o s  p o r  q u é , e n v u e lto  e n  e l m is te ­

r io ,  c u a n d o  e r a  p o r  s í  s ó lo  m o t iv o  

s u fic ie n te  p a r a  q u e  e l  S r .  A n te q u e ­

r a  h u b ie r a  te n id o  q u e  c o m p a r e c e r  

a n te  e l  S e n a d o , c o n s t itu id o  e n  t r i ­

b u n a l, á  re s p o n d e r  d e  s u  c o n d u c ta . 

P o r q u e  s i  lo  d e l a c o r a z a d o  e s  r u i ­

n o s o  p a r a  e l  p a ís ,  y  s i  lo  d e l C o ló n  

e s  i le g a l ,  lo  q u e  v a m o s  á  re fe r ir  

c o n s t itu y e  u n  r e g a lo  h e c h o  p o r  e l 

S r .  A n te q u e r a  á  u n a  s o c ie d a d  p a r ­

t ic u la r ,  de b ien es de la  n a c ió n .

E s t e  h e c h o , v e rd a d e ra m e n te  e s ­

c a n d a lo s o , e s  e l  s ig u ie n te :

R e c o r d a r á n  n u e s tr o s  le c to r e s  

q u e  e n  la  in fa u s t a  é p o c a  e n  q u e  la  

b a n d e r a  d e  la  in s u r r e c c ió n  c a n to ­

n a l tre m o la b a  en C a r t a g e n a , se  fu é  

á  p iq u e  en e ste  p u e r to  la  fr a g a ta  

T t t u i n ,  d e p u és  d e  h a b e r la  v o la d o  

lo s  in s u r r e c t o s .

L o s  r e s to s  de la  T etuán  c o n s t i­

tu ía n  un  p e lig r o  e n  e l  p u e r t o  y  un  

o b s tá c u lo  p a r a  c o n tin u a r  la s  o b ra s  

d e  é s te , p o r  c u y a  r a z ó n  se  fo r m ó  e l 

o p o r tu n o  e x p e d ie n te  e n  e l  m in is ­

te r io  d e  M a r in a , a c o rd á n d o s e , p o r  

ú lt im o , s a c a r lo s  á  p ú b lic a  s u b a s ta . 

A s í  se  h iz o ;  p e ro  a c a s o  p o r h a b e r ­

se  f i ja d o  u n  t ip o  m u y  a lto ,  ó p or  

oirás causas, n o  h u b o  p o s to r , y  la s  

s u b a s ta s  n o  d ie ro n , p o r  t a n t o , r e ­

s u lta d o  a lg u n o .

A d v e r t im o c  q u e  e s to  p a s ó  e n  la  

p r im e ra  é p o c a  de la  r e s t a u r a c ió n , 

o c u p a n d o  e l p o d e r  e l p a rtid o  c o n . 

s e r v a d o r  y  s ie n d o  m in is tr o  d e  M a ­

r in a  1 ) .  J u a n  B a u t is t a  A n te q u e r a .

F .n  t a l  e s ta d o  la s  c o s a s ,  s e  p r e ­

s e n tó  u n a  in s t a n c ia  e n  e l  m in is te -  

f i o ,  s u s c r it a  p o r  v a r ia s  p erd o n a s

la  m a y o r  p a r te  d e  L o r c a ,  en q u e  

s o lic ita b a n  s e  le s  c e d ie s e  la  T eiu á u  

p o r  u n a  c a n tid a d  d a d a — n o  la  r e ­

c o r d a m o s  c o n  e x a c t i t u d . — E s t a  

ir .s ta n d a  fu é  c u r s a d a  en e l m in is ­

te r io , in fo r m a r o n  s o b re  e lla  f a v o ­

ra b le m e n te  v a r io s  c e n t r o s  o f ic ia ­

le s , y  c u a n d o  to d o  h a c ía  c r e e r  q u e  

se  la s  a d ju d ic a r ía  d ic h a  f r a g a t a , el 

S r .  A n te q u e r a  cedió gratuit.im ente  

la, T etuán d  la  J u n ta  de obras del 

p a tr io  de C a rtagen a.

D ic h a  J u n ta , a u n q u e  a u to r iz a d a  

p o r la  le y ,  n o  p a s a  de s e r  u n a  s o ­

c ie d a d  p a r t ic u la r  q u e  e x p lo ta  un 

n e g o c io  c o m o  o tro  c u a lq u ie r a . 

P u e s  e s t a  J u n ta  p r o c e d ió  á  e x tr a e r  

lo s  r e s to s  d e  la  f r a g a ta , q u e  g r a ­

c io s a m e n te  s e  la  h a b ía  c e d id o , y  

s a c á n d o lo s  d e sp u é s  ¿ s u b a s t a ,  o b tu ­

v o  u n a  u t ilid a d  de o c h e n t a  m i l  

DUROS. E s  d e c ir , q u e  e l  S r .  A n t e ­

q u e r a  r e g a ló  á  u n a  e m p r e s a  p a r t i­

c u la r  ochenta m il duros  q u e  p e r te ­

n e c ía n  á  la  n a c ió n .

X a d ie  le  h a b ía  a u to r iz a d o  p a ra  

e llo ;  b a jo  n in g iln  c o n c e p to  p o d ía  

d isp o n e r de lo s  b ie n e s  d e  la  n a c ió n ; 

h a c e r lo  a s í  e ra  in c u r r ir  e n  e s ­

tr e c h a  r e s p o n s a b ilid a d ; p e r o , ¿qué 

le  im p o r ta b a  e sto  a l S r .  A n tc q u e -  

ra? L a  c e s ió n  se  c o n s u m ó , la  J u n ­

ta  de o b r a s  d e l p u e r to  d e  C a r t a g e ­

n a  o b tu v o  u n  p in g ü e  b e n e fic io , y  

la  c o s a  q u e d ó  e n v u e lta  e n  e l m is te ­

r io  h a s ta  e l p r e s e n te .

A h o r a , n i u n a  s o la  p a la b ra  m á s  

p o r n u e s tr a  p a r t e ,  p o rq u e  to d o  

c u a n to  n o s o tr o s  p u d ié ra m o s  d e c ir  

e n  s o n  de c o m e n ta r io  ó  de c e n s u ­

r a , s e r ía  p á lid o  a l la d o  d e  la s  t r is ­

t e s  re f le x io n e s  q u e  b ro ta n  p o r  s í 

s o la s  y  q u e  p o r s í  s o la s  S E  D E S ­

P R E N D E N  de la  r e la c ió n  de lo s  

h e c h o s .

Q u e  ju z g u e  e l p a ís .

ipazeció -fa noía
L a  G a zzeia  O ffic ia le , d e  R o m a , 

h a  p u b lic a d o  a l f in  l a  n o ta  e n tr e g a ­

d a  p o r  e l m in is tr o  d e  E s t a d o  e s p a ­

ñ o l a l re p re s e n ta n te  d e  I t a l ia .

A  d ic h a  n o ta  a c o m p a ñ a  e l s i ­

g u ie n te  p re á m b u lo :
<H sbiendo atribuido falsas noticias 

telegráficas a) S r . P id al, m in istro  de 
Fom ento de España, algunas palabras 
que conmOTieron la opinión pública en 
Italia, y  que n o  parecieron correspon­
der á ias buenas y  regulares relaciones 
que siem pre han existido entre los dos 
gobiernos, el m in istro  de S . M . en 
M adrid recibió encargo inm ediatam en­
te de p edir á aquel gobiern o  las aclara­
ciones necesarias para evitar todo m o­
tivo de disgusto.

El m inistro de España en Italia se 
apresuró por instrucciones de su g o b ier­
no á asegurar á nuestro m inistro de 
Negocios extranieros la  inexactitud de 
las versiones publicadas y á m anifestar 
con la mds am igable y  cordial scgu ri' 
dad el v h ’o deseo de su gobiern o de 
aclarar la cuestión con plena satisfac­
ción  del italiano.

I.as com unicaciones cam biadas entre 
«1 m inistro de S . M , en España y  el

m inistro de Estado de aquella nación 
tuvieron por re<iultado las siguientes 
p re c ia s  declaraciones de este ú ltim o, y 
las cuales se hicierofiTionstar en d o cu - 
m snto especial convenido entre am bos 

i y  rem itido en 16 de J ulio  por el m i­
nistro de E stado a! de S . M .r

Q ue con la lectura del D iario de Se­
siones, solo texto  oficial y todavía no 
publicado, hubiera p odido convencerse 
el gobiern o  italiano de lo que realm en­
te  ocurH ó, esto es, que habiéndose di­
rig id o  ciertos atpques al m inistro de 
Fom ento, por haber defendido éste en 
otra época el poder tem poral, que hoy 
casi discute, y  que ni directa ni indi­
rectam ente es en España objeto de con- 
t'o versia s, el m inistro, como era natu­
ral, defendió su conducta de entonces, 
declaran do, sin em bargo, que aquella 
opinión suya no podía afectar ai respe­
to  que m erece de su p an e y  de parte 
de todo G abinete el e.^tado de cosas un> - 
versalm ente adm itido en el derecho in ­
ternacional vigen te.

Para justificar su actitud, el m inis­
tro babía citado además p ak bras pro­
nunciadas hace algun os añ u s, sin sor- 
p re ^  Je nadie, por la  persona que hoy 
preside e l m inisterio  español, decla­
rando que la  situación de Italia en R o ­
m a, cualquiera que haya sido la opi­
nión de España en otros tiempos, esta* 
ba tan consagrada por e l actual d ere­
cho público com o 1a posesión de G i- 
braltar y  la de la A lsa cia . S ien d o  esta 
la  rerdad de lo o currido, com o habría 
resultado del D iario de S eü o n es, no 
podía encontrarse en ello la m enor 
ofensa ó la  más ligera  inm isción  en un 
estado actual del derecho europeo, que 
España no tiene la m enor intención de 
desconocer ó  turbar de modo alguno.

Q ue e l actual m inisterio español n« 
había m odificado ni pensado en raodí« 
ficar la  actitud observada por sus p re . 
decesores relativareiente á la con stitu­
ción en Rom a de la capital de! reino de 
Ita lia, después que este acontecim ien­
to se realizó.

Q ue la reciente discusión del Parla­
m ento español no se había referido á 
n ingún acto  ó pensam iento referente á 
la  cuestión, del m inisterio  presidido 
por e l S r . C ánovas, y  sí solam ente al 
exámen de o p in io n c; sostenidas acerca 
de este asunta p o r algunos de sus 
m iem bros, m ucho am es de la  form a­
ción  de dicho m inisterio , y  esto á pro­
p ósito  de una cuestión de orden inter­
no, sLa relación alguna con el derecho 
in tern acion al.

Q ue en cuanto á  la  m ención  hecha 
en el Parlam ento español, de una (eli. 
citación am igable del gobierno italiano 
al gobierno español por ocasióo del til- 
tim o M ensaje real, tal m ención n o  h a ­
bía ten ido otro objeto que dem ostrar á 
lo s adversarios del m inisterio las estre­
chas relaciones que le  u n ían  al m inis­
terio italiano, y  la im portancia que el 
prim ero daba á este favorable estado de 
relaciones, sin otro intento que e l de 
referirse á una com unicación con la 
cual e l gobierno italiano había atesti­
guado seguir con interés y  cordial sim ­
patía e l progreso económ ico de España, 
y  experim entar una sincera satisfac­
ción al reconocer la resolución de Es­
paña de querer con tin uar siendo E uro­
pa un elem ento de conservación y  de 
paz, program a político que añadía un 
lazo más entre ia s  dos naciones unidas 
y a  por tanto y tan estrechos vínculos,

>iicntras estas declaraciones del m i­
n istro  de Estado eran com unicadas á 
R om a, sobrevinieron dos hechos: la pu­
blicación en el D iario de Sesi'ines del 
texto del discurso del S r . Tidal y  las

ám plias declaraciones hechas en e l S e ­
nado español por e l S r . C án ovas del 
C astillo , presidente del C on sejo, a l ser 
in te rp e la io  por el senador S r . M azo. 
El presidente del C on sejo  declaró, 
entre otras cosas:

No haber afirm ado el m inistro de 
Fom ento, y  hasta ser absurdo atribuir­
le tal afirm ación que por ocasión de! 
últim o M ensaje régio, el gobiern o ita­
lia n o  había felicitado a l G obierno espa­
ñ ol por el párrafo en que '-e hace cons­
tar, en los térm inos acostum brados 
cad a  año, las excelentes relaciones 
existentes entre España y  la Santa Se­
de; si bien el G obierno español bahía 
agradec ido m ucho la  prueba recibida 
en aquella ocasión, de que el gobierno 
ita lian o  veía con gusto  y  sim patía el 
desarrollo económ ico de España y  ^su 
propósito de cooperar con Italia á ¡a 
bueña so lución  de las cuestiones eu ro ­
peas.

A  la pregunta de si «el G obierno e s . 
pañol m .intenía, com o lo  m antienen 
todos ios gobiern os europeos, e l ile« 
bido respeto á las instituciones que 
Italia se ha dado, usando de su legí­
tim o derecho.» respondía el S r, C á ­
novas afir m ativam entc: que el G obier­
no español m antiene ia  posición que 
respecto al gobiern o italiano m antienen 
todos ios gobiernos europeos, y  entre 
e llos todas las potencias católicas.

O curría  además que la  discusión 
parlam entaria á que se aludía había 
sido puram ente in tern a, sin relación 
con el derecho internacional, y  q u e  la 
situación en que se encontraba, y per­
sistía á este respecto ei G obierno espa­
ñ ol, era la misma en la que se han te­
nido todos los gabinetes que se han ve­
nido sucediendo en España desde 1870.

Convenidos ya  los puncos princi­
pales entre el m inistro de Italia y  el 
m inistro de Estado, y habiendo e lim i­
nado toda duda las deciaracsones del 
presidente del C on sejo, el m inistro de 
Italia pidió un docum ento reasúm em e 
de las explicaciones recibidas, para 
trasm itirlo á su go b iern o . Su pedido 
fué satisfecho p o r e l m inistro de K s- 
tado, coa la nota de 22 de Julio que 
textualm ente se reproduce á con tin ua­
ción, quedando así am igablem ente acla­
rado el incidente con reciproca satis­
facción , habiendo con tribuido ias co ­
m unicaciones cam biadas en esta oca­
sión, á consolidar las benévolas y cor­
diales relaciones entre las dos naciones 
y  los dos gobiernos.»

L a  n o ta  en q u e  e l b a ró n  B la n c  

p e d ía  a l  S r .  E ld u a y e n  u n  e x tr a c to  

d e  la s  n e g o c ia c io n e s , d ic e  a s í:

tE l  m inistro plenipotenciario de Ita­
lia a l m inistro de Estado.

Sao Ildefonso 3 0  de J ulio  de 1834.
S e ñ o r m inistro: Com o lo s esclareci­

m ientos á que ha dado lugar el in ci­
dente surgido con m otivo del reciente 
discurso del Excm o. señor m inistro de 
Fom ento en el C on greso  de los diputa­
dos, parecen haber facilitado ya  una 
in teligencia amistosa y leal que confir­
me la  sincera y  cord ial am istad exis­
tente entre ambos gobiernos y  entre - 
am bas naciones, agradeceré á V ,  E . que 
se sirva autorizarm e para trasm itir á 
m i gobiern o  el testiraonio de dichos 
exclarícim ien to s, en conform idad con 
la  com unicación que tuve la  honra de 
hacer á V . E . verbalm ente ayer res­
pecto á la sustancia (fondo) de las ex­
plicaciones que han m ediado.

C on vencid o  de que así corresponde 
á las buenas disposiciones del gobierno 
de S .  el R ey de E spañ a, no vacilo , 
señor m inistro, «n dar seguridades an­

ticipadas de la perfecta reciprocida l  de 
las buenas disposiciones de! gobierno 
del R e y , m i augusto soberano.

A provecho esta oportunidad para 
reiterar á V .  E . las seguridades de n i 
más alta c o n sid e ra c ió n .— Tirm ado, 
B la n c . »

L a  n o ta  d e l S r .  E Id u a j’e n , e ;  

é s ta ;
«Ei m inistro de Estado de España ai 

m inistro de Italia:
San Ildefonso 32 de J ulio  de 

E x cm o . S r ........
N o es posible dem ostrar m ejor que 

lo ha dem ostrado ea  e! Senado el pre­
sidente del C on sejo, q u e  e l m inistro de 
Fom ento no pronunció las palabras 
que un extracto infiel de la sesión del 
Con greso  le  h ab ía  atribuido.

A l m encionar la  señalada dem ostra­
ción  de simpatía hacia España q u e, con 
ocasión del M ensaje regio, dió V . F . al 
go b iern o  de S . M ., p o r encargo del 

: gobiern o  de que es dign o representan­
te , e! D iario de Sesiones, único texto 
auténtico de lo  que se dice en nuestras 
Cám aras y traducción literal de las 00- 

, tas taquigráficas, con las que el presi­
dente de! Consejo se presentó a n te e ! 
Senado, prueba com pletam ente que el 
m inistro de Fom ento n o  hizo  más que 
a ludir, sin otro objeto que hacer cons­
tar las excelentes relaciones que c o n ­
tinúan re'nando entre ambas naciones, 
á un acto reciente del gobiern o de Su 
Majestad el re y  de Ita lia , vivam enrr 
agradecido por el de S . M . C a tó lica , 
e l cual debía ver y  vió en él con sati*;- 
facción una nueva expresión de since­
ra amistad.

A nim ado com o lo  estaba entonces 
y  com o lo está ahora de idénticos sen­
tim ientos hacia Italia, el G obierno de 
S . M. no puede menos de deplorar que 
una equivocación tan insignificante en 
su origen haya dado ocasión á com en­
tarios que la sim ple exposición  de la 

'v erd ad  l>asta, sin duda, para disipar 
¡com pletam ente.

D ejando á un lado este in ciden i*, 
nadie puede negar ser cosa de absoluta 
e\idencia que el actual m inisterio  es­
pañol no ha m odificado en lo más m í- 

I nim o ni pensado en m odificar la  acti­
tud obsjr\-ada por sus predecesores res­
pecto á  la  constitución en Rom a de 1h 
capital de Italia desde q u e se veriricó 
este acontecim iento.

L a  discusión que tuvo lugar ú ltim a­
m ente en el Parlam ento español no se 
refería, de ningún modo, á acto atguao, 
paso ó intención dei S r . Cánovas re s­
pecto á aquel suceso, y  s! al exám eo 
de las opiniones sostenidas p o r alguno 
de los m iem bros que la com ponen, an­
tes de l a  form ación de dicho m iaisterio. 
P o r lo lanto, se trata aquí de una cue^. 
tión de orden interior, sin relación b¡- 
g u n a co n  e l derecho internacional.

A clarada así cada cosa, réstame :>ólo 
recordar á V .  E . que el actual G ab i­
nete español ha declarado ya  espontá­
neam ente por boca del presidente d e l 
C onsejo, y se com place m ucho en re ­
p etirlo , que por su  parte corresponde y 
corresponderá siem pre á las pruebas de 
cordialidad y amistad, que del m ism o 
que sus predecesores ha recibido del 
gobierno de S . M . ei rey de 1 talia, con ­
siderando que estas sinceras y  francas 
explicaciones consolidarán más y  más 
la reciprocidad de los sentim ientos 
am igables que unen am bos pueblos, y 
pondrán deíinitivam ente térm ino á Iss 
erróneas é infundadas im presiones q u e 
el reciente discurso del m inistra de 
Fom ento en el Congreso de D lpuiadot 
h sy a  p roducid o.—

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO N ACIO N AL.

A h o r a ,  n i u n a  s o la  p a la b ra  por"* 

n u e s tr a  p a r te .

C o m p re n d e m o s  q u e  a n te s  d e  sa­

l i r  p a r a  A s t u r ia s  e n tr e g a r á  e l  s e ­

ñ o r  P id a l s u  d i m is ió j  a l  p re s id e n ­

t e  d e l C o n s e jo .

l .
E l  te r r ito r io  d e  la  R e p ú b lic a  v e ­

n e z o la n a  se  e n c u e n tr a  s itu a d o  en 

l a  z o n a  tó r r id a , e n tre  1 * 4 0 ' d e  l a ­

t i t u d  S u r ,  y  I2 ° 2 6 ‘  d e  la t itu d  N o r ­

t e .  S u  lo n g itu d , c o n  a r r e g lo  a l m e ­

r id ia n o  de C a r a c a s , e s  d e  i o ° í o ‘  a l 

O r ie n te  y  de  6®25* a l O c c id e n te .

C a r a c a s  e s tá  á  6 7 '’4 '4 5 "  a l O e s-  

.te d e l m e r id ia n o  de G r e e n w ic h , y  

á  6 g '2 5 '  a l O e s te  del d e  P a r ís .

L o s  lím ite s  d e  V e n e z u e la  s o n : a l 

N o r t e ,  e l  m a r  C a r ib e  y  e l O céa n n  

A t lá n t ic o ;  a l S u r ,  e l B r a s i l  y  lo s 

te r r ito r io s  q u e  se  d is p u ta n  C o lo m ­

b ia , e l  P e r ú  y  e l  E c u a d o r ;  a l  E s t e ,  

la  G u y e n a  in g le s a , y  a l O e s te , C o ­

lo m b ia .

E s t á  d iv id id a  la  R e p ú b lic a  en 

o c h o  E s ta d o s , o c h o  T e r r i t o r io s  fe ­

d e ra le s , d o s  C o lo n ia s  n a c io n a le s  y  

e l D is tr ito  fe d e r a l.

S u  s u p e r fic ie  e s  d e  1 .6 3 9 .3 (^ 8  

k i ló m e tr o s  c u a d r a d o s , y  su  p o b la ­

c ió n  d e  2 .1 2 1 .9 8 8  a lm a s , en i . ° d e  

F e b r e r o  de i 8 8 3 .

L a  e x te n s ió n  d e  lo s  T e r r ito r io s  

y  d e  lo s  E s t a d o s  e s  m u y  d e s ig u a l;  

a s í  h a y  de lo s  p r im e r o s  a lg u n o s , 

c o m o  e l d e  C o ló n , q u e  s ó lo  tien e  

4 3 1  k iló m e tr o s  cu a d ra d o s , y  o tro s , 

c o m o  e l A l t o  O r in o c o , q u e  tien e  

*3 i o . 3 i o  k iló m e tr o s  c u a d r a d o s ; y  

e n  loR E s ta d o s  p a s a  lo  m is m o , p u es  

e l de C a ra b o h o  t ie n e  7 .7 3 2  k iló m e ­

tr o s  c u a d r a d o s , y  e l d e  B o lív a r ,  

2 2 9 .7 9 6 .

I g u a l  a c o n te c e  c o n  la  d e n sid a d  

de la  p o b la c ió n , p u e s  e l  E s ta d o  

B o l ív a r  t ie n e  2 6 7 .2 5 1  a lm a s  en 

2 2 9 .7 9 6  k iló m e tr o s  c u a d r a d o s , y  

e l E s ta d o  L a r a  t ie n e  2 3 8 .1 5 7  a i ­

r e a s e n  2 4 .0 I 5  k i ló m e tr o s  c u a d r a ­

d o s .

R e s p e c to  a l c l im a , o fre ce  t a l  v a ­

rie d a d , q u e  se  p u ed e  d e c ir  q u e  V e ­

n e z u e la  e n c ie r r a  to d o s  lo s  c lim a s  

d e  la  t ie r r a , d e sd e  e l  de la s  n ie v e s  

p e r p é tu a s  h a s ta  e l d e  la s  p la n ta s  

tr o p ic a le s :  la  te m p e ra tu ra  m é d ia  

v a r ía  d esd e  1 1 ,6 7  g r a d o s  e n  E g id o  

(E s ta d o  d e  lo s  A n d e s ) , h a s ta  3 0 .5 0  

e n  S a n  F e r n a n d o  ( E s ta d o  d e  B o l í ­

v a r ) .  D e  a q u í r e s u lta  q u e  e n  V e -  

n e z iie la  s ó lo  h a y  d o s  e sta c io n e s : 

v e ra n o , e s ta c ió n  s e c a , é  in v ie r n o , 

e s ta c ió n  de l a s  l lu v ia s .  L o s  g r a n ­

d e s  c a lo r t s  re in a n  d e  A b r i l  á  O c ­

tu b r e ;  p ero  se  d á  e l  fe n ó m e n o  de 

q u e  l a  r e g ió n  e c u a to r ia l  e s  m e n o s  

c á l id a  d e  lo  q u e  d e b ía  s e r , lo  cu a l 

se  e x p lic a  p o r  lo s  g r a n d e s  b o s q u e s  

q u e  e n  s u  te r r ito r io  h a y  y  la s  n u ­

m e ro s a s  a r te r ia s  f lu v ia le s  q u e  lo 

c r u j a n .

E l  c l im a  e s  s a lu d a b le , c o m o  lo  

p ru tb a n  lo s  d a to s  s o b re  la  m o r ta ­

lid a d  y  la  lo n g e v id a d . S e g ú n  lo s  

c o rr e s p o n d ie n te s  á  1 8 8 1 , h a b ía  e n  

e l p a ís  19 8  p e r s o n a s  d e  10 0  á  12 5  

a ñ o s , e s to  e s , u n a  p o r  c a d a  1 0 .4 8 6 , 

en  ta n to  q u e  e n  E s p a ñ a  h a y  u n a  

p o r  c a d a  7 1  5 0 0 ; e n  I t a l ia ,  u n a  p o r 

c a d a  6 6 .6 6 9 ; A le m a n ia , u n a  

p o r  c a d a  8 2 .8 6 0 ; e n  I n g la t e r r a , 

u n a  p o r  c a d a  1 4 1 .9 5 2 ,  y  en F r a n ­

c ia , u n a  p o r  c a d a  1 9 0 .0 1 5 .

D iv íd e s e  e l  p a ís  e n  tre s  z o n a s :  

a g r íc o la ,  de p a s to s  y  d e  m o n te s .

E n  la  p r im e ra  s e  e n c u e n tr a  c a s i en 

su  to ta lid a d  p la n ta c io n e s  de c a ñ a  

d e  8 2 u c a r , c a fé ,  c a c a o ;  c e re a le s ,

e tc é te r a , y  e n  e lla  s e  c r ía  u n a  g ra n  

ca n tid a d  d e  g a n a d o  la n a r  y  c a b r ío . 

E n  la  s e g u n d a , c u b ie r ta  de g i g a n ­

te s c a s  g r a m ín e a s , a b u n d a n  p r in c i­

p a lm e n te  lo s  g a n a d o s , a u n q u e  e n  

g r a n  p a r te  e n  e s ta d o  s a lv a je . E n  la  

t e r c e r a  se e n c u e n tra n  g r a n d e s  p la n ­

ta c io n e s  n a tu r a le s  d e  c a o u tc h o u c , 

y  a te s o r a  ta l c a n tid a d  de p a lm e r a s  

y  p la n ta s  t e x t i le s ,  q u e  r e p r e s e n ta  

u n a  r iq u e z a  in c a lc u la b le .

L a  e x te n s ió n , en k iló m e tr o s  c u a ­

d ra d o s , q u e  o c u p a  c a d a  u n a  d e  e s ­

ta s  z o n a s , e s  la  s ig u ie n te ;

Z o o a  a gríco la .................  349.4SS
Z o n a de tos p a sto s .. . .  400.000
Z on a de los m on tes.. . .  8¡?g.oio

1.C39.398 

D e  e s ta  in m e n s a  m a s a  de p r o ­

p ie d a d , c o rr e s p o n d e , c la s if ic á n d o la  

b a jo  e l  c o n c e p to  d e l d o m in io :

A  particulares . . 381.910 b. c.
A l Estado  1.3?7.48!?

L o s  te r re n o s  q u e  c o rr e s p o n d e n  

a l E s t a d o , e s  d e c ir , a q u e llo s  q u e  

n o  p e rte n e c e n  re a lm e n te  á  n a d ie , y  

q u e  p e rm a n e c e n  in c u lt o s ,  se  c la s i­

fica n  d e  e s ta  s u e rte :

E n  la zooa agrícola 326.280 k. c. 
En Ifl de p a s to s ... .  i 5 3 . 6oo
En la de los m ontes 877.528

E n  _ e sto s  te r re n o s — i , 2 5 7 .4 8 8  

k iló m e tr o s  c u a d r a d o s  in c u lt o s ,  q u e  

á  n a d ie  p e r te n e c e n , s a lv o  e l  d e r e ­

c h o  s u p e r io r  d e l E s t a d o ,  h a y  p a r a  

e l  p o rv e n ir  u n a  g r a n  r iq u e z a , p o r­

q u e  a s e g u ra n  e l  a u m e n to  d e  la  p o ­

b la c ió n  e n  u n a  p r o p o r c ió n  m u y  

c o n s id e r a b le .

C o n s ig n a d o s  e s to s  d a t o s ,  n o s  

o c u p a re m o s  e n  o tro  a r t íc u lo  d e l 

e s ta d o  p o lít ic o  de V e n e z u e la ,  e x a ­

m in a n d o  s u s  in s t itu c io n e s  y  su s  

le y e s .

BGOS POI.IXXGOS
^ L a  Correspondencia ha dicho, y  a l­
gún otro periódico conservador h a  in ­
sinuado, en son de crítica , que e l Et. 
E co NACtONAt. acoge en sus colum nas 
todo lo que pueda ten er ca ríc te r  de 
censura contra !os actos adm ínistrati» 
vos del señor m inistro de M arina.

E l  F e o  N a c io n a i .  c u m p l e  a s í  u n o  d e  

s u s  d e b e r e s .

A  los periódicos de oposición corres­
ponde acosar ante la opinión pública, y  
á los m inisteriales toca la  defensa.

Y  por cierto que no hem os visto que 
ningún periódico m inisterial haya de­
fendido al S r . A ntequera ni podido 
destruir los terribles cargos que le he­
mos d irig ido. C on ste así.

«Llueven dificultades.» dice L a  Re- 
públicii, hablando del partido liberal.

¡Todavía tiene tiem po de atender á 
las dificultades ajenas, teniendo tanto 
que hacer co a  las propiasl

Es un exceso de abnegación y  oficio­
sidad, que no podem os m enos de ad* 
m irar.

Pero más le  vauiría, á o o estío  e n ­
tender, a rre g la rla s  cosas de su casa y  
llevar á cabo la c o a lic ió n .. .

L a  Unión se opone á la creación de 
ia  nueva necrópolis p o m o  ofender de­
rechos adquiridos.

L a salud pública pospuesta á una 
cuestión de cuntimos.

Esto es m uy propio de la  gente m es­
tiza, qu e, sin ser positivisias teóricos, 
en la práctica son los m aestros del p o -  

sitivism o.
Ejem plo, s i s o ,  el S r .  Pida!.

Dice L a  Pairia:
tE l ot^ano del S r . B eranger se opo­

ne á que sea m inistro de M arina un 
paisano, com o propone Er. E co  N a ­
c i o n a l .

Es claro! e l colega tiene su candi­
d a to .!

De e°to se deduce que e l  colega con­
servador es también partidario de la 
opinión defendida p o r Ei. E co .

Ejerza, pues, su m erecida ia flu eB cit

con e l  g c ^ r n o ,  á  fin d e  que esta mog- 
nítica teórfs sea una T c r d a d .

A  no ser que presienta ia m uerte de 
esta situación, com o la  presentim os 
nosotros, en cu y o  taso  bien  e<t.í en el 
m inisterio  el S r . A ntequera.

S ien d o  para poco tiem po.

E l  Glnbo contesta á  las in viiacioiies 
de L j  República  para la coalición  
com o quien  oye llover.

D ice que estas cosas n o  se hacen ar­
tificialm ente, sino que son producto de 
las circunstancias.

En una palabra, que están verdes.
No sabemos cóm o recibirá el órgano 

federal c n a  calabaza, núm ero ciento, 
aunque ya ha demostrado estar hecho 
á prueba de desdenes.

• Y a  se i r i  X ./adendo,»  decía el otro.

co m o  no M  de pensar que s r v a n  éstos 
de obstáculo para hacer a l gobiern o la 
{guerra s ia  cuartel que es necesario, no 
h a b ri n i e l más lig e ro  prete&to de dis< 
cordia entre los ce n a aiistas  y  nuestros 
am igos políticos.

P o r  lo  m enos, tenem os hoy un p un ­
to  de unión: el deseo de que desapa­
rezca este gobierno.

E l incendio producido por e l S r. P i­
dal no estáaú n  extinguido.

I.os órganos del gobiern o se empe- 
iian no obstante en suponer que Codo 
ha sido efecto de una m era equ ivoca­
ción en ias cu a n iiiss  dei E xtracto  de 
sesiones.

¿Por qué, entónces, dice el S r .  C á ­
novas que iu c  solo la  expresión  del 
pensamiento in dividual de un m in istro , 
el S r . P id al'

D ilem a: ó lo d ijo  ó no lo  d ijo .
E n  el prim er caso no hubo m ala in ­

terpretación.
En el segundo, no expresó una opi­

nión in dividual n i colectiva.
C ánovas cogido en sus propias redes.

I.os proyectos coalicionistas de L a  
República  han fracaso por co m p kto : 
n inguno de los periódicos republicanos 
lo s han aceptado, y  en cam bio a lgu n o  
se burla lindam ente de e llo s.

Cuando q u ise, no quisiste;
Y  ahora que quieres, no quiero .

Esto pudieran decir á  L a  República  
sus demás co legas. De todos m odos, 
conste que celebram os e! fracaso.

C on tinúa dando juego la  carta de 
San Sebastián sobre la actitud del se­
ñ or A lonso M artínez, y  la  actitud de la  
Gacela Universal,

P o r lo  visto, dicho señor juega con 
dos barajas, pues m ientras su  órgano 
en ia prensa hostiliza í  lo s dem ócratas, 
él hace decir p o r varios corresponsales 
que está identificado con e l Sr. S agasta .

¿Dónde está la  verdad?
No lo  sabemos; aunque sospechamos 

que en la  intransigencia, dados los an ­
tecedentes del S r. A lonso M artínez.

S in  em bargo, un hom bre no basta 
para detener el carro del p rogreso.

£ 1  viaje del S r .  Sagasta á A ragón  y  
C ataluñ a, inquieta algo i  los conser­
vadores.

P ero  lo  q u e les saca de quicio  es la 
proyectada entrevista con el S r .  Cas> 
telar.

S e  com prende, porque ellos ni han 
sabido jamás hacer propaganda en el 
país, ni desarmar hábilm ente á los re­
publicanos.

Su única apelación es la fuerza; su 
ún ico punto de apoyo, el ejército.

N o  recuerdan la hermosa frase del 
S r . Castelar; da« bayonetas sirven  para 
todo menos para sentarse en ellas.»

Y  si DO, la experiencia,

Dicen algun os periódicos que e l se­
ñor M ontero habla de la izquierda con 
frases de buen hum or.

Efectivam ente; ya  n o  m erece otra 
cosa el espectáculo que está dando. N o  
hay en España una docena de personas 
que la tom en en serio.

Entiéndase que hablamos d i  la  iz ­
quierda, partido ó conato de ta!.

Porque lo s principio» q u e  debieron 
ser de la izqu ierda, la  dem ocracia-m o­
nárquica, son y  han sido siem pre los 
nuestros.

A dvertim os á nuestro apreciable co ­
lega E l Noticiero q o e  nuestro querido 
y respetable am igo el S r. M irtos no 
piensa em prender campaña alguna con ­
tra los centralistas.

En presencia de esta funestísim a po­
lítica que h o y  im pera, los esfuerzos del 
S r . M ártos, com o los esfuerzos f i e  lo* 
dos los liberales, deben d irig irse y  se 
dirigirán  á contener prim ero e l des­
arro llo  de las ideas reaccionarias que 
abrigan ciertos m inistros; á provocar 
e n e lp a í.s u n  grandísim o m ovim iento 
de adhesión á la ideas dem ocráticas, y á 
conseguir que desaparezca del poder 
la política conservadora.

No piensa el S r. .Mirtos dar gusto á 
los m inisteriales com batiendo á hom ­
bres de ideas liberales, siquiera estén 
en U  derecha del partido liberal; y

Leem os en L a  Correspondencia:
(D urante la ausencia del jefe de vi­

gilancia  de M adrid, D . A n to n io  A l .  
calá G aliano, se encargará in etrin a- 
m ente de dicha sección e l oficial del 
go b iern o , S r . D iez C ebru n o.

E l S r . A lcalá  G aliaoo ha obtenido 
licencia para r<:siablcci;r su sa lu d . >

He ahí un caso sospechoso.
[Ponerse malo el S r . A lcalá  G aliano 

á las cuarenta y  ocho horas de teñe** 
lu g ar e l atentado contra el S r . Rom ero 
Robledo!

M editem os.
»*

Decíam os ayer que el aludido por 
L a  Integridad de la  Pa tria  <se hacía 
el s o rd o .»

Y  aún después del cañonazo dado 
por D . A n to n io  A lcalá  G aliano, con ti­
núa com o una tapia.

Siem pre se ha dicho que el peor 
sordo es el que no quiere o ir .

mtvmctptoa
r.a adm inistración m unicipal en Es­

paña adolece de vicios orgánicos que 
entrañan la  m ayor perturbación en este 
im portante servicio local.

Conocidas son de todos las causas 
que se oponen á m oralizar este impor» 
tante ram ode la adm inistración pública, 
y  entre las más poderosas, aparte del 
desconocim iento que la  m ayor parte 
de lo s m unicipios tienen de su m isión, 
el caciquismo figura en prim era línea, 
para que la  adm inistración m unicipal 
sea todo lo  ineficaz é in teligen te que 
debe ser.

Los estragos del caciquism o en todas 
las épocas de nuestra desatentada ad> 
m inistración m unicipal han sido terri­
bles; los esfuerzos más generosos y  pa­
trióticos se estrellaron siem pre ante las 
infiuencixs dé estos pequeños m agna­
tes que siem pre hallan  m edios de para­
lizar, entorpecer y  em barazar e l  cum ­
plim iento de las leyes.

Cerrados ó interrum pidos los cam i­
nos eficaces para com batir este mal 
antigu o, la  opinión ilustrada, la o p i. 
nión independiente, la que sufrir no 
puede en silencio  los atropellos de que 
son víctim as ios pueblos en sus intere­
ses m ateriales, acude á  la prensa local, 
y  aquí tam bién lleg a  la perniciosa in ­
fluencia de estos caciques que, sin res» 
ponsabilidad algun a, resuelven ante sí 
y  por sí, con el criterio  más absurdo, 
ios problem as dif¡<;iles y  delicados de 
la  adm inistrdcióa m unicipal. Y  es la 
plaga tan gen era l y  se halla tan arrai­
gada y a  en la  m anera de ser de las lo ­
calidades, que los pueblos se preocu­
pan hoy más de sus fatales consecuen­
cias que de las cuestiones vitales de la 
política.

¿Cuá¡ es el origen  de este caciqu is­
mo, que cerrando las potentes válvulas 
de la  riqueza pública, agota las fuentes 
productoras que dan vida á los m un i­
cipios y  libertad é independencia á las 
naciones? •

¿Quién con m ano fu erte, sin tem or á 
influencias extralegales, é  inspirándose 
en las m ágicas palabras de libertad y 
moralidad, puede desentrañar el grave 
m al que se opone al arm ónico y  pro­
gresivo desarrollo de la v id a  m u n ici. 
pal, que es la vida de los pueblos?

Creem os fundadam ente que el o ri­
gen  de q u e  aún subsista e l m al local 
que lam entam os, está en el m edio en 
que ha vivtdo nuestro país en nuestra 
historia contem poránea; en la  falla  de 
criterio pora practicar U  lib cn ad  cnit.

m a, que; huyendo de las tinieblas y  de 
lo s  paToroaos p ro b lem a s de los tiem pos 
pasados, todo lo  vé al través del p ris­
ma fu n d a m e n ta l de la lu z .

Creem os tam bién que á evitar con- 
: tinú en  nuestros m unicipios, bajo la  

opresora tiranía de estos caciques loca­
les, están llam ados los señores m in is­
tros de la G obernación y  de H acien da, 
que inspirando sus actos en e l criterio 
más am plio, corten  radicalm ente lo s 
abom inables vicios y  execrables c o ­
rruptelas de la  adm inistración m un i­
c ip a l.

H ay abom inaciones q u e escapan á 
la vista del leg islad o r y  aún de la  jus­
ticia; pero de esas cuyo  castigo debiera 
ser tan ejem plar que jam ás se borrase 
de la  conciencia de los pueblos.

A n te  la codicia im pune del caciquis­
m o de las localidades, las m uchedum a 
bres honradas y  productoras pueden 
recobrar su energía en sentido m oral 
en un  m om ento de in sólita  in d ign a­
ció n , produciendo uno de esos sacudi­
m ientos horribles q u e  dejan trás sí 
tristes huellas, y  que con prudencia y  
dirección  deben evitar Io.h poderes res­
ponsables.

N o h ay que dudarlo: si h ay en la 
vida m oral y  económ ica de las nacio­
nes una hora fatal, es el m om ento 
en que se descorre e l ve lo , y  la le y  de 
la  verd ad y el im perio  de la razón re­
cobran su en ergía  y poderío, y  en ese 
m om ento suprem o la  conciencia se 
subleva, las fuerzas vitales se m ultipli- 
piican y  e l sacudim iento puede ser 
iracun do contra ios que vienen comer* 
ciando torpem ente con la  resignación 
y  el trabajo  de las clases productoras.

E n  artículos sucesivos, nos seguire­
m os ocupando d e  este im portante ra­
m o de la  adm inistración .

D E LA THEODORINI.

A sí encabeza un artículo, que con 
m ucho gusto reproducim os á continua­
ció n , nuestro colega de Buenos A ire s , 
E l  N acional, después d e l extraordina« 
rio  éxito alcanzado en la  prim era re­
presentación de L a  Traviala, por la 
p redilecta  artista de nuestros aficiona­
dos á la  ópera, E len a  T h eod orin i;

I Em pecem os con los recuerdos am a­
bles que tenem os de L a  Traviata  dada 
an o ch e en C olón .

• Crónicas lejanas habían traído hasta 
nosotros la  noticia de que la T h eod o- 
r in i, en esa partitura de V erdi, estaba 
adm irable.

»Fuim os, pues, con e l espíritu pre­
dispuesto á escuchar á una V io leta  tan 
alabada.

• Nosotros mismos, por nuestra lo l t  
cuenta, y com o es natural, con nuestro 
propio criterio , habíam os vislum brado, 
casi por com pleto, á  la  T h e o d o rin i, 
agitándose dentro de los g iro s de ese 
papel tan llen o  de am or, risas, lo cu ra, 
e legancia, lágrim as y  m uerte.

>E1 corte elegante de su talle , sus 
m ovim ientos nerviosos, su cabecita a l­
ta, bien colocada, la  m ovilidad de su 
rostro placentero, su  brillante juego 
físionóm ico, sus ojos que m iran cha­
m uscando y  su andar leve, que va de. 
jan d o  una estela tibia, eran  elem entos 
suficiente;, para interpretar fielm ente el 
p,ipel que.se le  íiabía confiado.

• E sta en cuanto se refiere á su físico, 
que en cuanto á sus condiciones inte­
lectuales, ya sabemos que las tiene y  de 
prim era clase.

•C om o lo decíam os hace poco, tiene 
un gran vigo r de interpretación.

• Cuando interpreta tal ó  cual papel, 
siem pre fe  despoja hasta del últim o de­
talle , para que no aparezca n i en la  ac­
ción, n i en el gesto, n i en nada, en fin 
siquiera un  leve trasunto de otro papel 
que no sea el que está repr¿sentando. >

Esto es de un m érito extraordinario. 
~ E  insistim os en él y  lo  hacemos nue­
vam ente notar, porque bien m erece la 
pena festejar una cualidad sem ejante, 
y  hoy tan escara en el m undo de los 
teatros.

Para hacer estas cosas, que son pro­
digios de una habilidad sum a, f'qué se 
necesita?

Se necesita m ucho talento y  un gran 
criterio  de interpretación y de discer- 
n im ie'ito j— u a  talento ágil com o ui^
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j i a t o ,  que asalte el papel, lo  t o m e  y  lo 
espriraa hasta en su últim o detalle; que 
revu elve com o un  anatóm ico la  ioten- 
sidad de la  inspiración m usical y  d e s ­
m enuce k  ih te n d t^  del concepto dra­
m ático; para dé esa m anera, asimi* 
larse el pap<l e n .t o io s s | is  detalles y  
co lo fid o  propio, olvidarse hasta de sü 
propia existencia, y  solo ser el perso* 
naje que q uiere interpretar.

Para esto, efectivam ente, se necesita 
tener una g ra a  virtuosidad  de artista, 
cosa hoy poco com ún , pues todos, ó  á 
lo  m enos la m ayor parte de los artis­
tas, se reducen á su papel de cantantes 
sim plem ente, y  de cantantes asi, de 
raala m uerte, que so lo  cantan 'p o r q je  
tienen un pechc, que les presta ia nota 
y  una garganta que les da e l pasaporte 
de circu lación , pues d o  se ocupan ja­
más 'n i de la  in triga  det dram a, del 
tono propio de su  h¿roe, n i de lo  que 
quiere decir y  cóm o debe hacerse se ­
gún üQ feliz criterio  artístico, para in ­
terpretar la inspiración del m aestro.

L a T heod orini no pertenece de se­
gu ro  á e sta  raza.

T ien e  toda la  habilidad y  m alicia 
psra penetrarse adm irablem ente de to ­
dos sus papeles.

A noche la  hem os visto .— L a  Violeta  
de  la  T h eod orin i es !a m ejor que he­
m os contem plado.

N unca hem os visto, prim eram ente, 
entrar á la  escena de m ejor m anera y  
con mas elegancia q u e anoche en el 
p rim er acto.

Desde que apareció d om in ó el cuadro 
por com p leta . En aquel laberin to  de 
hom bres y  m ujeres, de m esas, adornos 
flore':, luces y  agitación, se destacaba 
fresca, ¡tena de gracia  la fisonom ía de 
Ja T h eod orin i.

T en ía  su papel com pletam ente domi- 
Dado. En todo el curso del prim er acto 
DO tuvo u n  instante pálido: sus cantos 

■ tuvieron  toda la gracia  de su ín d o le; su 
gargan ta blanda hizo  encajes con sus 
notas, y  por una ilusión  de los sentidos 
parecía que éstas saltan alegres, con ­
ten tas, riéndose, por decirlo  así; tal era 
la  agilidad con que en brillante tropél 
ge cspandían por la  sala entusiasm ada.

E ra  tal la gracia  de sus m ovim ientos 
y  la alegría que im prim ía á sus cantos, 
que el público se contagiaba con aque­
lla  dicha, con aquella /o lía , i  cuya dio­
sa se entonaban aquellos himnos.

L a  Traviata  ha sido un verdadero 
triu n fo  para la  T h e o d o r in i.

L a  verdad: ha estado m agniñca.
Pensando en su interpretación, la 

vem os pasar á cada instante, rápida, 
a legre, m oribunda y m uerta, por sobre 
esta carilla  de papel.

S u s notas finas, dichas en un estilo  
adorable, las tenem os aún rondándonos 
e l oido.

L a  nota que rie, la q u e  im p lo ra , l a  
q u e  tiene lágrim as y  2a que aparece con 
¡a m uerte, encontraron siem pre en la

garganta de la  T h e o d o rio i, su tono 
propio.

S u s m ovim ientos escénicos fueron 
graciosísim os, y  en todo e l curso de la 
ópera, eo todos sus accidentes, y a  tris­
te s ‘ó alegres, la  T h eod orin i ha sabido 
m ostrarse, no solo digna de su fam a, 
si nó que la ha superado.

N O T IC IA S
L a Gaceta de h o y  con tiene las dis­

posiciones oficiales siguientes:
Presidencia .— Real decreto decidien­

do á  favor de la adm inistración una 
com petencia prom ovida entre e l go ­
bernador de Ciudad Real y  el juez de 
prim era instancia de M anzanares.

Gracia y  — Reales decretos
indultando á doña R om ualda M artínez 
C ercenada y  á F ran cisco  C ijis  del res­
to de tas penas de un año, o cho meses 
y  veintiún días de prisión correccion al, 
que respectivam ente les im pusieron las 
audiencias ds esta corte y  de Ciudad 
Real, por los delitos de estafa y  de 
alentado contra la  autoridad; idem  á 
A n to n io  M orato, de la  m itad de la 
pena de dos años, cuatro meses y  un 
día de prisión correccion al, que le fué 
im puesta por ia  A u diencia  de A lcalá 
en causa por e l delito  de robo.

H acienda . d e c r e t o  disponien­
do que se dén las gracias á los señores 
que han com puesto el tribun al para los 
e jercicios de op osición  é in greso  en el 
cuerpo pericial de Aduanas.

G o íern acííín .— Reales órdenes resol­
viendo lo s expedientes de suspensión 
de los ayuntam ientos de A m posta T a ­
rragona) y  Rueda (Valladolid),

' t o  a 'A 'O t c j u e - i v

E l juzgado de guardia in struyó ano­
che diligencias sum ariales por un o de 
los delitos más repugnantes que se co ­
m eten y  que acusan uoa gran  p erver­
sión m oral en el delincuente.

E l día 28 del actual se e xtravió  en el 
Prado tjna niña encantadora, de ocho 
años de «dad, hija de una pobre plan* 
chadora. In útiles fueron cuantas in* 
vcstigadon es se hicieron por la  desolada 
m adre para averiguar el paradero de su 
h ija , basta q u e  a y e r  la h a lló  casual­
mente ea  las inm ediaciones de la P u er­
ta del S o l, llorando, sin poder andar y 
quejándose de fuertes dolores.

L a m adre, acom pañada de un cu ñ a ­
do su yo , la interrogaron dónde había 
estado, y  la n iña, á pesar de su corta 
edad, refirió que la  había recogido un 
hombre; q u e la había tenido eacerrada 
en una alcoba desde la noche en que se 
perdió hasta ayer, q u e había cometido 
con e lla  actos feroces carnales y que 
sin haberle dado más alim ento, en los 
tres días que m edio pan ecillo  la  había 
dejado después sola en la ca lle , dándola 
vein te  céntim os para que comprara 
dulces.

L e  misma niña, que se llam a Joa­
q uin a M ontosa O rtíz, acom pañó á su

m adre y  ¡tio  í  la  casa en  que 5;- había 
com etido e l nefando delito , que es el 
D Ú m . ai de la calle  de lOs Jardines; 
subió e l tio  con e lla  al cuarto  en que 
estaba de huésped el tal. y  la  Joaquina 
n o  tituveó en designarle,, entre otras 
personas que estaban presentes. I.a 
m adre se había quedado en la puerta 
pat^ evitar que aquel fe  fugara; el cu­
ñ ado llam ó á una pareja de ord^n p ú ­
b lico , y  e l acusado, que es un  em plea­
d o , de 29 años de edad, fué preso y  
p u c5to i  disposición del juzgado-

U H  c a n t a t

Varias jóvenes de M álaga, reunidas el 
dom ingo en la noche en una casa de 
la  calle C ruz V erde, ya  cerca de las 
once, se solazaban cantando acom paña­
das de la  gu itarra.

U n a de ellas, habitante en dicha c a . 
sa y  de edad de q uin ce años, cantaba á 
la  sazón esta conocida copla:

tN o  h ay quien  m e pegue u n  tirito 
que me parta e l corazón, 
que estoy vivien do en el m undo 
con m uchísim o dolor.»

Cuando de repente levantóse un o de 
los jóven es que estaban en ia  fiesta, y 
d ic ién d o le^ o  le lo  v oy  á pegar^ le  dis­
paró una pistola á boca de jarro, dán­
dole el tiro  en el pecho y  salléndole el 
proyectil por el hom bro izquierdo.

E l hecho produjo la  estupefacción y 
el horror consiguiente, y  á las voces y 
gritos acudió inm ediatam ente el sereno 
de la dem arcación, al cual se le presen­
tó  el hom icida m anifestando que él ha­
bía sido el autor de ia  m uerte, que la 
quería más que á su sangre, que la ha­
bía matado para que no fuera de otro 
y  que hicieran de él lo  que quisieran .

E l agresor no opuso la  m enor resis­
ten cia .

Dícese que esta joven  era hija de un 
cochero, con quien  el hom icida estaba 
de ayu da ú lacayo , y  que ciegam ente 
enam orado de la  jo ven , y  en vista de 
los desdenes de ella, que no quería co - 
rresponderle, adoptó tan terrib le  de­
term inación.

A nteayer tarde m archaron á Cádiz 
en el tren  co rreo , el m in istro  de, Vene­
zuela en M adrid, D r. G aicano, su hijo 
político  ei secretario de la legación 
S r .  F ig u e re d o y  su distinguida fam ilia. 
P-1 D r. C alcaño se embarcará en dicho 
puerto para su país, á donde vá, según 
noticias, á  ocupar el m inisterio de Es­
tado. E l Dr. Gaicano, com o literato y 
com odip lom át'co , deja en M adrid in ­
olvidables recuerdos de su talento y  de 
su am abilidad y cortesanía.

E n  el m ism o tren  m archó también 
para C ádiz y G ibraltar, donde se em ­
barcará para M ontevideo, e l conocido 
escritor D . M anuel del Palacio, recien­
tem ente nom brado m inistro residente 
de España en la república del U ruguay.

A n tes de partir ha tenido e l honor 
de ser agraciado por S . M. e l rey con

la gran cru z de I.'abel U  C atólica libre- 
de gastos.

Un periódico de noticias ha recogido 
detalles relativos á la  personalidad del 
individuo que sorp rend ió  en su casa el 
S r .  Rom ero R obledo.

Es hijo  de un hon rado veterinario 
que ejerció  la profesión en C astillo  de 
G arcí-M uñoz, y  má? tarde en Valverde 
del Júcar, donde falleció cuando con­
taba seis años próxim am ente su hi)0.

Con posterioridad v in o é s te á  M adrid, 
en compañía de una herm ana, á cargo 
de unos parientes. L a  herm ana m urió 
hace bastantes años, y  e i [Isidro M uñoz 
v iv ió  en su juventud alejad od s ia fam i­
lia , la  c u a lc o  tenía de él n oticia alguna.

Llam am os especialmente la atención 
del señor gobernador, del ten ien te a l­
calde del distrito de Palacio y  del sub­
delegado de m edicina, sobre la  situ a­
ción  en que se encuentra e l b arrio  de 
A rgu elles, en el cual lo m ejor que hay 
es la lim pieza, y  la  lim pieza brilla  por 
su ausencia.

Si dichas autoridades se dieran una 
vuelta p o r la  calle  de Don M artín, y  
procuraran enterarse de ciertas co.sas, 
prestarían un verdadero servicio  á  la 
salud pública del vecin dario.

En !a calle  de M en d izibal hay varios 
solares, cerrados p o r  va llas, que están 
co n ven id o s en basureros. De alguno 
de ellos hem os visto sacar carros de es­
tiércol á las dos de la  tarde, con toda la 
fuerza del sol, e l cual da durante todo 
e l día en el solar aludido.

Confiam os en que el señor gobern a­
dor, el teniente alcalde y  e l subdelega­
do procurarán co rreg ir los defectos que 
denunciam os, y al hacerlo averiguarán 
Otras cosas que por hoy om itim os.

í^ .\y er pasó por S iogapoore e l buquo 
q u e  conduce á F ilipinas e l segundo 
batallón  d cl tcrccr regim ien to  de in ­
fantería de M arina, con tin uando su 
v ia je  sin  noved ad.

Cada noche es más num erosa, y siem ­
pre m uy distinguida, la  concurrencia 
que llena por com pleto los deliciosos 
Jardines del Buen R etiro, donde se no­
ta la presencia de m uchas fam ilias que 
tienen la  costum bre de abandonar la 
corte durante el verano, y  que este año 
no han salido ni se proponen salir á 
causa de los tem ores que infunde el 
peligro  de la  invasión colérica.

De ese modo tendrán una prueba de 
que en M adrid se puede pasar m uy 
agradablem ente la canícu la en los tiem ­
pos m odernos, y  que es una necedad 
i r á  gastar sumas considerables en el 
extranjero.

Créese q u e  de mañana á pasado mar» 
charán á M ondariz, los señores C án o­
vas del Casfillo  y  E ld u a y eo .

L a prim era representación  de la  re­
vista de gran espectáculo, titu lada Viva  
m i í i « » T í i ,  se verificará h o y  juéves e n  

el teatro del P ríncipe A lfo n so. S e  es­
trenarán tres decoraciones y u n  num e- 
roso.vestuario.

B O X . S A

. . . . . . .

C O T IZ A C IO N  O F I C I A L D E  A Y E R
3o D E  J U L IO .

FO Ü D O S P Í 'B .I C O S O l t i m o s

I'RF.C IO S

4 p o r 100 in terio r contado 5 9 *15
Joem ñn del c o rr ie n te ... t

Idem  fín próxim o................. 59 ' SO
4  p o r  IC O  p e r p e t u o  e x t e r i o r t

3 por l o o  e x terio r............... J

a p o r 100 e x terio r............... a
4  por 100 am ortizable......... 74*10
Carreteras A b ril................... >
Idem  de A go sto .................... >
Idefn de M arzo...................... >
Idem d e J u lio ........................ >
Obras públicas ...................
P erson al...................................
O b . de A  de C u b a ............... »

Billetes h . de C u b a ............. 8 8 ‘ 5 o
Sisas del A  M adrid............. 1

O b . M u n ic. de id ................ »
O b . E rlan ger de id ............. >

B .  H IP O T E C A R IO .

Cédulas al 7 p . 100............. >
Idem  al 6 por 100............... 9
Idem  al 5 por 100............... 92'iQ
B . h . ai 6  por 100...............

V A L O R E S . C O M E R C IA t.E S .

Ac- B . de España................. 271^00
Idem  H ipotecarios............... *
Idem  de C a stilla ................... >
T ra n v ía  de E . y  M ............... >
O bligaciones de id ............... 9

L o n d r e s ,  á 9 0  d í a s  f e c h a  4 7 * 6 5 .
P a r í s ,  á 8  días vista 4 ‘ 0 7 .

R o l i s i i a  d e  l a  t a r d e .

M adrid.— Contado; 5y ‘o 5 .
> l-'in de mes 58 ‘p 5 .

Proxim o; 59*20.
E xterio o r .^0*20. 
A m ortizable; 74‘ í O.
Cuba: 8 8 ‘5o.

D inero.
B arcelon a.— Sin  parte-!.
París; particular Sfi'iaS.

3a s p j G c r Á c u x . o s
P R IN C IP E  A L F O N S O .— Turno 2. '  

MiL«ic:v clásica,— V iv a  fm i tierra.
A L H A M B B A .— 16  de a b o n o .— Turuí-

3.®— A  laa nueve.— E i  b arbeiillo  
Layapiés.

.JARD IN  D E L  B U E N  R E T IR O — A 
la s  nueve.— L a  féria  de 8an Loreuzíi. 
— Concierto por la  band.i del regim i­
ento de M allorca.

C IR C O  D E  P B IC E .— las n u ev e —  
Wrau función en la  que tom iráu parte 
e l Sr- D íaz coa aus cuatro toros ama­
estrados únicos en Europa, e l populiu 
olown Tony G rice, e i pantom iuista 
L au ri, y otros números escogidos ds 
los primeros arti:ítas de la  com pañía,

C IR C O  H IPO D RO M O  D E  V E R A N O . 
— .V la sn u e ve .— 'Jraa funcióu por 
lo s priacipales artistas de la  coup añla  
loB hermanoa Halsoua, losgim nastas 
P ia lrá  y  Caña.ias y  la  fam ilia  Johaaóu

C r x E S T i s o  A p a o i - * 2 a ,  I m p r e s o r ,  
ca lle  May-or, 12a.

fO L L E T ÍS  D E  " E L  ECO NACIONAL»
E L  V E L L O C IN O  D E  ORO.

D i  N a tjiN Ib l HAWTUOEXE,Tradacción de / i .  B.

( ( J o n t i j i u a c í & j .

Da la í  palabras pasaron á  lo.̂  hechos, y  formán­
dose luego a l pnnti) dos partidos, se acometieron 
encarnizadam eute, como si faeran los mayores 
enemigos y  tuvieran  que vea ga t grandes agra­
r io s . Pocos m om eatos después, todo era oonfu- 
s i ó u ,  g rito s, lam entos, sangre, brazns separados 
d e l trouco, cabezas rotas, m oribundos qu» se ro- 
rolcaban en e l suelo y  cadáveres cubiertos do in- 
nam erables heridas. Y  para lograr este fia deaas- 
tro io  ¡otiáutos rasgo.í de valor en grado horóico 
ejecutarua a<iuell03  aalvajes, indignos por su fero­
cidad del nombre de ' . T i a t u r a s  humanas! Después 
de todo, Janáa no pudo menos de reírse a l con­
tem plar e l espectáculo que cfrei;lan unas hombres, 
llenos de vida y  de salud, exteriBÍn¡ludose sin  p ie­
dad por u sa  oftínsa que é l solo habla cometido- 

E a  efecto; tan  s ia  piedad ;dicr<Mi uuos sobre 
otros, y  coa ta l acierto y  tan ta saüa, que en m e­
nos tiempo que se d ice, y  desde luego infiuitamen- 
te  menos d cl que tardaron en nacer, no quedó v i­
vo  sino es UDO en e l teatro de la guerra, y  este 
áoico sobrevivieute de aquella  hecatombe famosa, 
bravo y  fu erte  siu segando, no duró m is de lo  ne­
cesario para levantar e l br&zo y  con la  espada cu* 
bierta de sangre puesta en alto- gritar lleno de 
^ t u ’ lasm o’

— ¡Victoria! ¡Victoria]
Y  cayó exánim e en medio de b u s  hermanos-

X V III .

A si acabó el ejército  producido por lo s diente# 
d e l dragón, padiendo decirse co n y e rd a i que aque­
lla  lucha exterm inadora fué la  única satisfacción 
que gozaroa sus actores ea  la  tierra , que con tan­
ta  tranqu ilid a i  y  tan ta dicha brinda á  los morta­
les  cuando saben apreciar e l beneficio inmenso 
que re iib eu  coa la  v id a.

— Q ue en paz deioaasen,— d ijo  la  princesa la n ­
zando á  Jasóa una m aligna soarisa;— nunca falta­
rán en e l  mundo— añadió,— nécios semejantes dis­
puestos á  m orir por razones q u e ig a o ra n . Por lo 
que i  éstos hace, se han ido a l otro mundo persua­
didos de que la  posteridad ae tom ará e l trabajo de 
ceñir sus abollados cascos de laureles- (No es v e r­
dad, príncipe, que parece e l colmo de la  locura 
( ,T Í t a r  como ese pobre diablo  iF irtoría! p a r a  caer 
después sin  -vida en el suelo?

— Lo qae ma parece es que estoy trii,te, y  que 
n ó v a le  y a  á m is ojos e l ta l Vellocino lo que cues­
ta . B asta  con ejto .

— ¡Y a  seréis m sñana de otro parecer! Bien con­
siderado, no teadrá tanto m érito e l Vellocino co ­
mo antea le  dábais; pero no es menos cierío que 
tampoco h ay ea  e l mundo co s í más bella, y  que 
siempre gusta poseer prendas envidiadas de los 
dem as. V en id , que harto h ib é ií  trabaja lo  esta 
noche, y  mañana daréis C'tdnta a l  R ey .\etes de 
haber acabado felizm ente la  primer» p.irte de 
vuestra em preu .

X IX .
S iguiendo e l consejo de iled ea , Jason se pre­

sentó teiúprano en palacio, y  a l entrar e n  el aalóa 
d e l trono, se adelantó y  saludó respetuosamente 
a l monarca-

— Paréoeme que no has dormido bien esta noche. 
S ila r e ñ e x ió n  y  los consejos de la  almohada te 
hacea desistir, d ilo  s ia  empacho, que de hombre 
cuerdo es m udar de parecer, y  nadie le  notará de 
cobarde, porque no quieras ir  á  una m uerte cierta 
y  slu  gloria.

— S i alude V . M . á  la  domadura de los toros' 
ya  estáa más mansos que corderos, y  descansando 
del trabajo que han hecho. Y o  he sembrado des­
pués los dientes del dragón; los guerreros n acie­
ron, y  apenas hubieron salido d e l seno de su ma­
dre, ae dieron u a a  terrible bata lla  y  perecieron 
todos. A hora ven ía  para rogar á V .  M. que me 
diera p erm iso d eir en busca d e l dragón, á  fin de 
habérm elas con él, y  que, de grado ó por fuerza, 
me dejara e l  V'ellooino y  00a  é l la  facu ltad  de 
partirm e de esta tierra  con m is cuaren ti y  nneve 
compañeros.

.\etes frunció e l  entrecejo, y  poseido de cólera 
y  completamente de^coaccrtado, ca lló . Pero ea 
aquel momento de sileauio se propaso impedid 
por todos los m edios que se hallasen á su alcance 
que .Jasóa pudiera llevarse consigo el V ellociao, 
en e l  caso do <̂ ue su habilidad ó su va lo r lo  pusie­
ran en i'O.iüsióa de tan precioso depósito; lo cual 
era m uy da temer de.ide el momento en que n a e j-  
tro  liéroe h a b ía  dom ino á  los toros de Vuloaaoi y  
vencido, sin  com batir, á  los guerreros nacidos de 
lo^ dientes del drag<5n. Por otra parte, como

guarda dtil árbol era tan monstruoso y  descom u, 
n a l, casi le  daban deseos á  S . M. de verlo pelear 
con Jasón, y  á éste devorado de una dentellada 
por su  adversario- S in  em bargo, pudo más el 
m iedo de perder su  tesoro, y  se decidió a l  fin por 
faltar á  la  palabra dada-

— N o  habrías, ciertam ente, dado térm ino feli? 
á  tamafia empresa— le  d ijo  el rey— á no haber ol - 
vidado Medea sus deberes h asta e l punto de pres­
tarte  a u x ilio  con sus encant’im ientos y  brujerías- 
Porque de no ser así, {qué serías á  e s t u  horaii 
sino es un m ontón de ceniza ó á lo fnéaos de 
huesos calcinados! T e  prohíbo, pues— añadió con 
V02 de trueno— bajo  pena de muerte, que inte.;te^ 
la  m enor cosa respecto d e l V ellocin o  de oro. Adios- 
Y  le  volvió  la  espalda.

Jasóa se quedó sin saber qué coatestar. M ieu. 
tras diccurría por los corredores de palacio, bus­
cando la  salida, le  ocurrió la  idea  de convocar á 
BUS am igos, proponerles ir  sin  más tardanza a l 
bosque sagrado, caer todos sobre e l  dragón, apo­
derarse del V ellocino y  embarcarse á  seguid» y 
volar á  lolcos. Verdad es que el éxito  de la  em­
presa dependía de una circunstancia de m uy du_ 
doso resultado: iqué sucedería s i  los cincuenta 
héroes servíau de n>erienda, uno á uno ó todot 
ju n to s, al espantable mon&truol Q ue la  p iel del 
carnero se quedaría en doude estaba, y  que Jaaúu 
no seria rey dc'lo lco s. después do haber saciifí- 
cado i  tantos valientes, incluso á  é l mismo. Pre* 
ocup.%dn con eslas imaginaciones, bajaba el jo ven  
la  ascalera de palacio, cuando vió  v e a ir , a l pare-

(S f  eon'inuaré ¿

Ayuntamiento de Madrid



E L  E C O  n a c i o n a l .

S B C C IÓ IV  D E  A n u n c i o s

ARABES DEL DR. DURAN 7, VIGTORÍA, 7, MADKID 
FRÉ.NTE AL PASAJE DE MATEU.

L A .  ^ T A T í í ' ^  A H I ' r . * .  T ^ O K C ^ m r i í ^ .

De! m inucioso análisis pjaciicacfo durante «cis meses por el reputado quím ico Doc­
tor D. M anuel Saen z D iez, ícu d ie n d o  á ios copiosos manantin!e<! qu« nucva.s obras han 
hecho aún iiiñs abundantes, rcsuiia que 1 - jx  de Locches, os o i í t i v
l< x ln M  I.1S c'-nociJas y  que se anuncian ul público, l - i  m s lw  i - i o a  en sulfato sódico 
y raafifiésicc», que son los iti;ís v Is'i f t i i i o o H  que con­
tengan carbonates Serroso y  mangr.noso, agentes m edicinales de urao va lo r com o »’ c -  
o o n ^ t i t u y í » ! ! ! » » » .  T ien en  l^s «guas de M n i - K - n v i t a  roAs de a o í . l o *

de c a t - i x t i i i c o  que las que pretenden ser sim ilares, y e s t a l la  
proporción y  com binación en que se hallan todos sus com ponentes, que las cónstituvcn 
en un especifico irreem plazable para las enferm edades herpéticas. e.'crofuiosas v dé la 
m atriz, sífili.'! inveteradas, bazo, estóm ago. lísesenterio, llagas, toses rebeldes v demá-s 
que expresa la etiqueta de las hotellas que se expender, en todas las farm acias y dro­
guerías, y  en el Depósito centra!, Jardine?, i 5 , bajo, derecha, donde se dan datos v ex­
plicaciones.

. E L  Ú N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
en com petencia con todas las aguas purgantes y sim ilares nacionales y extranjeras en 
la  Kxnoseión fnternncional de N iza, d isiin ció n  u<» « • « u o o í l i t i  i.

A L F O M BR A S í)¡- OlíIivNTE  
meiEŜ á Y FRANCESAS

G raides Hopósilos >io los inmensos alniaconos dr la

ISLA DE CUBA
Monlora, 18. Puohia, 10.

(1u3tos elegante» para w lc n e í y  gibiiiBte.^, iwi como p.'ir.i M inisterios, H oteles 
x o n d A d  y  O f íc iu a s *

Es preciso que t->do M ftJrli nntei de áu dinern, hb entero vieudo lu que
Qtrecemos en cln»e^. ilibujos y. ^nhrc tndo, en economía de !'■< precin».

A l o q i i o t P f *  H u p o r i o r o i ; . - ,  c o l o r e s  s ó l i d o s ,  d i b a jo .^  p r e c i o . w ?  q u «  / 
d i a u  i  6  u e  d a u  c o l o c a í i a á  ¿  ... ..........................................................................................

-■ 'focin otríH  r 5 n i « e 1 f»si, dibujo» m uy aceptables heck>,4 en cinco co- O  
lores valen  4  pesetas, i  pe-jet.is.......................................................................

' r « > i - o i o p e l o s  t l p  * V im n « ? y d 8 j a f 4 hr;'-8 d6 Seritden arcolon ftV % kn  *- 
lii pesetas, h ..............................  ^

K i o i t r o »  i n s - I o H O s ,  de doble tela, dibujos e.scojidoa, valen  ."i r « « t «  4 p

F ' i o U r o s  d o i  A l o i n a n i a . a n e v o ' }  dibujos, que valen  á 2 1¡2 püsetas á._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _,50
O o r < l c i * i l l o «  d o l  p o í «  dibujos esiiecialoi U la d o cu b a , á .......................... j  ^

€ > o v t i n n n  l i o o l i a s  d e a y u te d e  crepé con sos flecos y  alrApaños. 25
l ^ r o e i o s o t í  t a i i p . t o s  para veladores y  ra«.sas de comedor desde 4

■

L

({raudiooo surtido en artículos m uy nuevoa y  laratisim o .n w ra  m uebles-portie 
y vnrtinaje^ a sí como brocal«te$, damascos, reps, sánete*, yutoá, grep p ei, y  crctoru.^

U e m e sa s  á  p ro v in c ia s :  p ú la n s e  c  lá lo g o s  y  m u p stra ?  a l p ro p ie ta r io  
D .  E d u a r d o  (larcÍD , M a d iid .

m

^ A K T E S  D E  A . L O P E ^  Y  C O M P A Ñ IA ).

S frvicio  p ira  l'iio iio -R iro , ilak in a  y V íTacniz.

Servi<'iopara V eiicíiirly , ro lom b ia y l’acífico.

S A L I D A S :  d e  B a r c e l o j i a ,  lo »  d i s »  r . y  s r .  d e  c a d a  lE e a ;  d e  V a l e t i o L v  e l  y ;  d e  M á l a g a ,  7  y  2 7 - d e  C 'á -  
d i z ,  1 0  y  3 0 : t l e  S a n t a n d e r ,  e l  2 0 . y  d «  l » i  'o r i i f i a  e i  2 1  d e  c i i d a  m e s .  ’

L o s  v . i p o r e s  q u o  s a l e n  l o s  d i a s  6  d e  B a r c e l o n a  y  l o  d e  O d i / ,  t o c a n  e n  L A S  l ' A I . M A R  ( G r a n  C a ­
n a r i a ) ,  a d n i i t i e u d o  c a r g a  y  p a s a j e  p a r a  d i c l i o  p u r í t o  y  V e n i c r n z .

L o s  q u e  . l a l e u  i o í  d i a i  S,--! d e  B a r c e l o n a  y  3 0  d e  C á d i z ,  e n r i z a n d o  c o u  s e r v i c i o s  a n t i l l a n o s  d o  l a  m i a -  
i n a  C o t n p a f i l a  T r a s n t l a n t i c a ,  e n  e o m b i u a c i o n  c o u  e l  í e r r o - c a r í i l  d e  P a n a m á  y  l í n e a  d o  v a p o r e .»  r i e l  P a -  
c í f i c o ,  t o , r : « i  p a s a j e  y  c . t r g a  A  f l e t a  c o r r i r i o  p a r a  l o ¿  s i g u i e n t e s  p u n t o s :

L I T O K A L  D K  l ' U K l i T U - l U C U - ~ . S a u  J u a n  d e  P u e r í o - l l i c o ,  . V la v a f f ü e z  y  P o n o e .
L I T O U A L  D E  C U B A . — S a n t i a g o  d o  C u b a  G i b a r a  y  N u e v i t a . s .

A M K I U C A  C E N T K A L - — L a  ( í u a r l a .  P u e r t o  t ^ a b e l l n ,  S . i b a i i i l l a ,  C a r t a g e n a ,  C o l o n  y  t o d o s  l o s  
p r i n c i p a l e s  p u e r t o s  d e l  P a c í f i c o ,  c o m o  l ’ t r n t a  A r e n a s ,  S a n  J u a n  d o l . S u r .  S a n  J o n é  d e  G u a t e m a l a ,  ( . . 'h a m -  
p e r i c o  y  S a l i n a  C ' r u í .

N ü R T E  D E L  l ' A C i n t . ' O . — T o d o s  l o s  p u e r t o s  i i r i u c i n a l e s  d e s d e  l ’ a n a r a á  i  C n l i f o r n i » ,  c o m o  A c á -  
p u l c o .  M a n z a n i l l o ,  M a z ' t t l a n  y  S a u  F r a n c i s c o  d e  C n l i f o r n i a .

. S l I K  D K I .  1-“A í ; 1 K 1C ü , — T o d o s  l o a  p u e r t o s  p r i u d p a l ü s  d e s d e  P a n a m á  á  V a l p a r a í s o ,  c o m o  B u e n a ­
v e n t u r a ,  G u a y a q u i l ,  t a y t a .  L . a l j a o ,  A r l e » ,  I q u i q u e .  C a l d e r a ,  C o q u i m b o  y  V a l p a r a í s o .

R e b a j a s  á  f a r a i l i . a s .  -  P r e c i o s ' c u u v e n c i o n a l e s  p o r  n p o . í e n t o s  d e  l u j o . — R e b a j a s  p n r  p a s a i e s  d e  i d a  y  
v u e l t a . — B i l l e t e s  d e  3 . *  c l a s e ,  p a r a  H a b a n a ,  P u e r t o - R i c o  y  s u s  l i t o r a l e s ,  3 .̂  d u r o s . — D e  : ? . *  p r e f c r e i i t s  
c o n  m A s  c o m o d i d a d ,  á  p e s o .s  .'< 0  p a r a  l * u e r t o - l l i c o  y  f t j  p e s o s  p a r .»  H a b a n a .

S E G U R O S .  L a  C n n i p a ñ ¿ t ,  p o r  m e d i o  d e  s u s  a g e n t e s ,  f a c i l i t . '»  á  l o s  c a r g a d o r e s  e l  a s e r r a r  l a s  
m e r c a n c í . a s l i a ' í t a  s u  e n t r e g a  e n  e l  p u n t o  d e  d e s t i n o .

l ' a r a  m á s  d e t a l l e s ,  d i r i g i r s e  á  J u l i á n  M o r e n o .  A l c a l á ,  3 .Í y  3 i ,  M a d r i d . — S r e » .  U i p o l l  I J a r c e l o -  
. - D e l e g a c i o n  T r a a a t l á u t i c a .  I s a b e l  l a  I J a t ó l i c a ,  3 , C á d i z . — S j ' c s .  A u g e l  B .  P é r e z  y  C o m p a ñ í a ,  S a n -na 

tander.

EL ECO NACIONAL
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  M A : Í A N A

R K D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N : B I B L I O T R C A , r ,  E N T R iv S U E L O , IZ Q . 

P r e c i o s  i l o s t i s o r i o ' K Í n  do><i<lo 1 . *  d o  K o l ^ r o r o  d o

L n  M a d r id ........................................................................  | '" ,fl p é s e la s  a l m e a .

P r o v in c ia s .............................................................................  f; t r i in e s tr a

t 'ü r a m a r  V e x t r a n je r o  ............................................... 15  ¡d em  ai a ñ o

I ’ u n f . o s d e

K n  .Ma.'irid e n  las «lifiinRS, r a lle  d a  la  B ib 'io t e c a , 5 , e u lr o s u e ío , iz  (u ie r d a , y  e n  la s  
in c ip a le s  l ib r e r ía s .

€SLESTIM O ^ P J lO L ^ Z A
P e r i ó d i c o s

OBR-^^S

C l R C D I .A B E S
F A C T U R A S

ORAN

ECONOMÍA
RN

T I R A D A S
t .AUGAS

C A R T E T .R S
Y

B I I . L E T M
PARA

TFA TRO S

C a s a

ESPEC IA L
PA RA

IM P H h .S lO N E S
R n  b l  a c t o

T A R I E T A J .
K A C T ü k A S ,
H Í C I B O S ,

BSQUELAS
DE

RM .A C K
Y

F t , N Í R \ L .

C H A X D S  V L \S  C I L L U Í U G N E
j .  R O U S I L L O X  Y  C .*  A  E P E R N A Y

C a r íe  d 'o r  C r e m a n t, b o te lla  5 0  r e a le s .
• » • m e d ia  2 8  id .

C a r t e  B la n c h e , b o te lla  4 5  id .
• » m e d ia  2 4  id .

l J c p t ) S Í t o  g e n e ra l i'in ico  en E s p a ñ a :  C o m p a ñ ía  Ib e ro -

U n iv e r s a l ,  P r e c ia d o s , 7 4 , d u p lic a d o , p is o  p r im e r o .
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